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têm dificuldades de identificar as cores, uma solução é substituir essas cores por três diferentes formas: quadrado, triângulo e círculo, 
ampliados. A instituição de educação infantil deve procurar os serviços de educação especial, que realizam o atendimento educacional 
especializado, para solicitar as adequações necessárias. As salas de recursos multifuncionais ou os centros especializados são os lugares 
apropriados para esse fim.

Governabilidade 
Sabemos que a busca pela qualidade da instituição de educação infantil não é uma responsabilidade exclusiva da instituição e da co-

munidade. Os órgãos governamentais – municipal, estadual e federal – têm papel fundamental na melhoria da educação no país. Por isso, 
recomendamos que, no fim das discussões, os grupos identifiquem, entre os indicadores que receberam as cores vermelha e amarela, os 
problemas que devem ser encaminhados à Secretaria de Educação e ao Conselho Municipal de Educação. O encarte preenchido pode ser 
usado para apoiar a apresentação dos resultados da avaliação.

Sobre o funcionamento da plenária
Para facilitar o debate na plenária, cada grupo de trabalho deve deixar um quadro- síntese das cores atribuídas aos indicadores e 

dimensões exposto num local de boa visibilidade para que todos possam acompanhar. A exposição dos relatores à plenária deve girar em 
torno de dois pontos:

- Apresentação resumida da discussão do grupo;
- Relato das justificativas para a escolha das cores atribuídas a cada um dos indicadores (mostrando os problemas e também o que, na 

avaliação da comunidade, está indo bem).

Após a apresentação de todos os grupos, o esclarecimento de dúvidas na plenária e terem chegado a um retrato comum da qualida-
de da educação infantil na instituição, sugerimos um debate para a definição das prioridades. Essas prioridades deverão ser a base para 
a produção conjunta de um plano de ação. Com o objetivo de elaborar esse plano, sugerimos o agendamento de outra data, para que 
o processo não seja cansativo. Pode-se também tirar uma comissão representativa de todos os segmentos da equipe e da comunidade 
(incluindo familiares), que se reunirá em outro momento com o objetivo de elaborar o plano de ação.

O planejamento nos ajuda a definir e organizar as atividades que colocaremos em prática para alcançar nossos objetivos; a decidir 
quem serão as pessoas responsáveis por essas atividades; e a prever o tempo necessário para a execução.

O primeiro passo é saber o que queremos alcançar. Em seguida, precisamos identificar o que faremos para alcançar os objetivos e de 
quais recursos (financeiros, humanos, materiais, entre outros) precisamos para colocar nosso plano em ação. No caso deste trabalho, o 
principal objetivo é construir um atendimento de qualidade.
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A acomodação é que ajuda na reorganização e na modifi-
cação dos esquemas assimilatórios anteriores do indivíduo para 
ajustá-los a cada nova experiência, acomodando-as às estruturas 
mentais já existentes. Portanto, a adaptação é o equilíbrio entre 
assimilação e acomodação, e acarreta uma mudança no indivíduo.

A inteligência desempenha uma função adaptativa, pois é 
através dela que o indivíduo coleta as informações do meio e as 
reorganiza, de forma a compreender melhor arealidade em que 
vive, nela agi, transformando. Para Piaget (1969, p.38), a inteli-
gência é adaptação na sua forma mais elevada, isto é, o desenvol-
vimento mental, em sua organização progressiva, é uma forma de 
adaptação sempre mais precisa à realidade. É preciso ter sempre 
em mente que Piaget usa a palavra adaptação no sentido em que 
é usado pela Biologia, ou seja, uma modificação que ocorre no 
indivíduo em decorrência de sua interação com o meio.

Portanto, é no processo de construção do conhecimento e 
na aquisição de saberes que devemos fazer com que o aluno seja 
motivado a desenvolver sua aprendizagem e ao mesmo tempo 
superar as dificuldades que sentem em assimilar o conhecimento 
adquirido.

Na busca da constituição do conhecimento, o currículo é por-
tanto um fator preponderante para o projeto educacional, pala-
vra de origem latina currere, que se refere à carreira, a um percur-
so, que deve ser realizado.

A escola está e não está em crise, ela reproduz a ideologia 
do capital, e ao mesmo tempo oferece condições de emancipa-
ção humana. Podendo assim, conservar ou reproduzir, e é nesta 
contradição que é preciso analisar o currículo da escola, pois, ele 
deve refletir as mais diversas formas de cultura.

Segundo Saviani (1984) “o currículo deve expressar um cami-
nho pelo qual teoricamente todos deveriam percorrer rumo ao 
projeto social, passando a ser entendido como forma de contes-
tação do poder”.

Um sistema escolar é complexo, frequentado por muitos alu-
nos e, portanto, deve organizar-se. O que se deve então ensinar já 
que o currículo também é uma seleção limitada da cultura? Com 
certeza um currículo que compreenda um projeto de vida, socia-
lizado e cultural, com um conjunto de objetivos de aprendizagem 
selecionados que possam dar lugar à criação de experiências, para 
que nele se operem as oportunidades, que se privilegiem conheci-
mentos necessários para entender o mundo e os problemas reais 
e que mobilize o aluno para o entendimento e a participação na 
vida social. Sendo pertinente formar um aluno crítico, reflexivo 
e participativo das tomadas de decisões da sociedade, que não 
sejam apenas cidadãos, mas que saibam praticar e exercer sua 
cidadania ativa conectada com seus direitos e deveres.

A produção do conhecimento deve ser o resultado da relação 
entre o homem e as relações sociais, através da atividade huma-
na, ou seja, o trabalho como práxis humana e produtiva.

Para Saviani (1981) “é preciso privilegiar a relação entre o 
que precisa ser conhecido e o caminho que precisa ser trilhado 
para conhecer, ou seja, entre conteúdo e método, na perspectiva 
da construção da autonomia intelectual e ética”.

Hoje, há um consenso entre educadores de que o “aprender” 
é o papel mais importante de toda e qualquer instituição edu-
cacional. E que nesta linha, o compromisso político do professor 
apoiada pela equipe e direção se exigem mutuamente e se inter-
penetram, não sendo mais possível dissociar uma da outra.

Para Sacristán (2.000): organizar currículo e programas de 
conteúdo é contribuir na formação das novas gerações da hu-
manidade com possibilidades de traçar caminhos possíveis para 
superar dificuldades. E, que nós cidadãos participantes deste pro-
cesso, professores pedagogos e gestores, consigamos construir 
outra escola, onde todos possam ser sujeitos de suas próprias 
histórias e parceiros na construção de uma sociedade mais demo-
crática e mais humana.

Sob este ponto de vista o currículo caracteriza-se por uma 
estratégia de abordagem do objeto, que é o aluno. Estratégia 
esta que significa um modo de observar, de pensar e de agir do 
educador sobre o alunado, construindo a partir das teorias que 
suportam a formação profissional do educador como sobre a sua 
experiência, sistema de valores, ideologia e estilo pessoa.

As atividades didáticas devem ser planejadas de acordo com 
os níveis de ensino da língua escrita: sistema de escrita, leitura e 
produção de textos escritos e uso social da língua escrita. A diver-
sidade de atividades pedagógicas propostas em sala de aula pre-
cisa se apresentar para as crianças de modo organizado e coeso. 
Isso pode ser garantido se forem observados dois critérios didáti-
cos: a sequência das atividades e a integração entre elas. 

A sequência das atividades garante que as ações de aprendi-
zagem sejam contínuas, ou seja, que partam consecutivamente 
umas das outras, permitindo o aprofundamento e a ampliação do 
conhecimento dos alunos. A integração diz respeito ao relaciona-
mento entre as ações pedagógicas, visando dar unidade às temá-
ticas abordadas em sala de aula e à exploração de determinados 
recursos pedagógicos e materiais escritos.

O planejamento escolar é uma tarefa docente que inclui tan-
to a previsão das atividades em termos de organização e coorde-
nação em face dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e 
adequação no decorrer do processo de ensino. O planejamento é 
um meio para programar as ações docentes, mas é também um 
momento de pesquisa e reflexão intimamente ligado à avaliação. 
Há três modalidades de planejamento, articulados entre si o pla-
no da escola, o plano de ensino e o plano de aulas.5

Períodos/fases e o aprendizado
É forte a crença por parte da sociedade de que a criança 

só aprende quando começa a falar ou mesmo apenas quando 
ingressa na escola. Para 53% dos brasileiros, o aprendizado tem 
início a partir dos seis meses de idade. Ou seja, algum tempo após 
o nascimento. Apenas 22% acreditam que as crianças aprendem 
ainda no útero.

Para muitos brasileiros, o período mais importante da infân-
cia se inicia juntamente com a formação das lembranças que a 
criança levará consigo até a fase adulta, ou seja, entre os dois e os 
quatro anos. E a maioria da população não considera que ativida-
des como andar correr, falar, entre outras, também façam parte 
do aprendizado cognitivo.

Informações que valem ser divulgadas
- Estudos comprovam que o bebê começa a aprender ainda 

no útero da mãe. Por isso, é importante enfatizar que a aprendi-
zagem tem início antes mesmo do nascimento e dar exemplos do 
que o bebê aprende nas diferentes fases da gestação. 

- A criança aprende por meio da interação e de relacionamen-
tos significativos, nos quais há afeto e estabelecimento de vínculo 
com outra criança, com outro adulto, com ela mesma etc. 
5  Fonte e/ou texto adaptado: www.webartigos.com/Maria Sebastiana 

Gomes Mota e Francisca Elisa de Lima Pereira
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Crédito: Léo Sanches

- Procure mostrar crianças lendo ou adulto lendo para a criança.

Crédito: Léo Sanches

O aprendizado no útero
Relatar as conquistas do feto ao longo da gestação é uma boa 

maneira de mostrar o quanto o bebê aprende ainda na barriga. 
Veja alguns exemplos que você pode citar:

- A partir do quinto mês de gravidez, o feto já começa a rea-
lizar movimentos faciais, como franzir a testa, abrir a boca e bo-
cejar.

- No segundo trimestre da gestação, sabe-se que o bebê já 
tem os sentidos desenvolvidos, como a audição e o tato.

- Por volta da 21ª semana de gravidez, o feto já começa a 
distinguir a voz dos pais. 

- A partir do terceiro trimestre de gravidez, o bebê também 
começa a chupar o dedo. Ele faz isso para fortalecer a musculatu-
ra relacionada ao movimento de sucção.

- Ao fim da gestação, o bebê realiza movimentos e expressões 
semelhantes aos de um recém-nascido.

Para crianças um pouco mais velhas, a interação social entre 
crianças e crianças, e crianças e adultos/educadores, promove a 
troca de experiências e conhecimentos entre membros mais ex-
perientes e outros menos experientes da cultura em questão.

A interação entre as crianças é fundamental na construção 
das aprendizagens significativas no ambiente escolar. Por meio 
dessa interação, elas trocam informações, linguagens e ações; co-

meçam a se relacionar com o outro, aprendendo a respeitá-lo e 
a construir valores e princípios de colaboração, generosidade e 
solidariedade.

Desse modo, pode-se destacar a importância do outro, não 
só no processo de construção do conhecimento, mas também na 
composição do próprio sujeito e de suas formas de agir. 

A figura do educador nesse ambiente de interações ocupa um 
papel fundamental na promoção dessas interações sociais. Ele se 
coloca como mediador e facilitador desse processo de significa-
ções, por estar imerso no mundo simbólico há mais tempo e ter 
mais condições de atribuir significados às ações das crianças, con-
tribuindo para a constituição de suas funções.

O educador também pode ser visto como um sujeito parti-
cipativo, que faz parte da história pessoal de cada criança, e não 
apenas um mero transmissor de conhecimento, porque é a partir 
dessa interação que se estabelecem as afinidades ou afetividade. 

Em síntese, o adulto desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento da criança, pois é por intermédio dele que a 
criança entra em contato com a cultura e é guiada na construção 
de significados.

Luria (2006, p. 27) explica que as funções psicológicas supe-
riores das crianças só serão formadas pela mediação dos adultos. 
Sendo assim é possível constatar que a participação dos adultos 
é de extrema importância, principalmente, nos primeiros anos de 
vida das crianças, enquanto seus processos psicológicos são par-
tilhados entre pessoas.

No que se refere às interações criança-adulto, ficou claro que 
o adulto exerce um papel fundamental na construção do desen-
volvimento das crianças, porque elas entram em contato com a 
cultura do ambiente em que estão sendo inseridas por meio do 
dele. 

É possível proporcionar às crianças um ambiente em que 
a vida coletiva favoreça as interações em grupo, que serão 
determinantes na formação social, no seu modo de pensar e agir. 
Tendo como orientação essa consciência de que a interação é algo 
muito importante, é possível que os educadores redimensionem 
seus olhares para uma prática pedagógica que promova a 
interação entre as crianças de diferentes raças e culturas. 

Desse modo, a criança aprende a aceitar suas diferenças e 
as dos outros. Havendo condições de serem formadas de modo 
menos egocêntrico e aprendendo a respeitar o espaço do outro. 

É importante ter essa preocupação, pois é na educação 
infantil que as crianças começam a ser moldadas, recebendo a 
base para construção de sua identidade. Identidade essa, marcada 
por diversas interações em que as crianças assumem ideologias, 
valores e crenças disponibilizadas pela cultura do grupo no qual 
ela está inserida. Por isso, como já dito anteriormente, a media-
ção é um processo de intervenção pedagógica que assume um 
papel primordial nas interações entre as crianças.

O processo de aprendizagem e as
habilidades adquiridas na educação infantil

– Desenvolvimento afetivo e social
Durante a infância começamos a criar nossas maneiras de in-

teragir com as pessoas que fazem parte do nosso contexto. Desde 
bebês já podemos estabelecer essa habilidade, pelo simples fato 
de levantarmos nossas mãozinhas para as pessoas ou sorrirmos.
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E por fim, as Teorias Psicológicas, essa teoria comtempla a con-
cepção de que toda a atividade é lúdica desde que ela exerça por 
si mesma (pela criança), sem que seja pressionada por outro indi-
viduo.

Segundo Dantas, Esta teoria é marcada pela dialética Wallonia-
na, que afirma-se simultaneamente um estado atual e uma tendên-
cia futura: as atividades surgem liberadas, livres, exercendo-se pelo 
simples prazer que encontram em fazê-lo.( O Brincar e suas teorias, 
2002, p.113).

Como exemplo de uma ação que esta dentro desta concepção 
é o ato do andar de um bebê, como afirma Heloysa Dantas: Em cer-
to sentido, pode-se dizer que toda a motricidade infantil é lúdica, 
marcada por uma expressividade que supera de longe a instrumen-
talidade. (O Brincar e suas teorias, 2002, p. 114)

O que compreende a revolução do brincar esta teoria afirma 
que não somente durante a fase de se guando é um bebê que ocor-
re o mesmo padrão lúdico, mas se repete mais tarde em novos pa-
tamares do desenvolvimento. como afirma Heloysa Dantas, O gra-
fismo é um bom exemplo de anterioridade do gesto em relação à 
intenção: a criança de três a quatro anos dirá que ainda não sabe o 
que esta desenhando, por que ainda não acabou.(O Brincar e suas 
teorias, 2002, p.116)

Esta concepção também busca justificar o porquê de que as 
crianças têm facilidades em aprender a manusear certos objetos, 
o qual os adultos encontram dificuldades. De acordo com Dantas, 
Brincar com palavras, com letras, com o computador: manuseá-los 
livremente, ludicamente, antes de dar a este manuseio um caráter 
instrumental.[...] as crianças aprendem informática mais depressa 
do que os adultos brincam com o computador, antes de tentar “usa-
-lo para”. (O Brincar e suas teorias, 2002, p.116)

Nesta teoria reforça-se a ideia de que o brincar aproxima-se de 
fazer arte, como afirma Heloysa Dantas.

Pela reiteração do termo brincar quero sublinhar o caráter ca-
prichoso e gratuito destas atividades, em que o adulto propõe mas 
não impõe, convida mas não obriga, mantém a liberdade através 
da oferta de possibilidades alternativas. (O Brincar e suas teorias, 
p. 117)

Dentro desta concepção também estão envolvidos relações en-
tre o jogo e o trabalho, sobre isso, Heloysa Dantas afirma que, para 
Dewey o trabalho aparece como objetivação do pensamento, como 
aquela atividade que pode adicionar ao prazer do processo o bene-
ficio do produto. (O Brincar e suas teorias, p.118)

Esta concepção afirma que o jogo tem o fator decisivo para as-
segurar o desenvolvimento natural da criança, pós relata que todos 
os povos em todos os tempos contaram com os jogos como parte 
importante da educação de crianças, especialmente de crianças pe-
quenas.

Brinquedoteca: Um Espaço de Construção do Lúdico
As brinquedotecas no Brasil começaram a surgir nos anos 80. 

Como toda idéia nova, apesar do encantamento que desperta, tem 
que enfrentar dificuldades não somente para conseguir sobreviver 
economicamente, mas também para se impor como instituição re-
conhecida e valorizada a nível educacional.

A incorporação do jogo como recurso para desenvolver e edu-
car a criança, especialmente da faixa pré-escolar, cresce paralela-
mente à expansão de creches, estimulada por movimentos sociais 
de reivindicações populares.

Cunha (2009, p.13) afirma que:

Dento do contexto social brasileiro, a oportunização do brincar 
assumiu, através da brinquedoteca, características próprias, volta-
das para a necessidade de melhor atender as crianças e as famí-
lias brasileiras. Como consequência deste fato, seu papel dentro do 
campo da educação cresceu e hoje podemos afirmar, com seguran-
ça, que ela é um agente de mudança do ponto de vista educacional.

Cunha relata que, no Brasil as Brinquedotecas vêm ganhando 
espaço no contexto educacional melhorando significativamente o 
aprendizado, com características específicas, como o brincar livre-
mente com finalidade educativa, atendendo as necessidades da co-
munidade escolar.

A mesma tem como objetivo proporcionar estímulos para que 
a criança possa brincar livremente e por ser um local onde as crian-
ças permanecem por algumas horas, é um espaço onde acontece 
uma interação educacional. E as pessoas que trabalham na brin-
quedoteca são educadores preocupados com a felicidade e com o 
desenvolvimento emocional, social e intelectual das crianças.

FROEBEL (1912, p.) concebe o brincar como “atividade livre e 
espontânea, responsável pelo desenvolvimento físico, moral, cogni-
tivo. E os dons e brinquedos como objetos que subsidiam as ativi-
dades infantis.”

De acordo com Froebel, por meio da atividade livre, que as 
brinquedotecas podem proporcionar, a criança desenvolve sua es-
trutura física e psíquica, permitindo que a mesma cresça livremen-
te. Já os brinquedos irão ajudar na realização das atividades que 
serão aplicadas. E assim a criança aprende com aquilo que lhe é 
natural, o brincar.

Segundo Nylse Helena da Silva Cunha, Presidente da Associa-
ção Brasileira de Brinquedotecas (ABB):

A Brinquedoteca é um espaço preparado para estimular a 
criança a brincar, possibilitando o acesso a uma grande variedade 
de brinquedos, dentro de um ambiente especialmente lúdico. É um 
lugar onde tudo convida a explorar, a sentir, a experimentar.

De acordo com Cunha a brinquedoteca proporciona a criança 
estímulos para que ela possa desenvolver suas capacidades, permi-
tindo que mesma tenha acesso a brinquedos diversificados em um 
ambiente apropriado e cheio de atrativos, onde ela possa explorar 
e se desenvolver cognitivamente.

Ressalta-se então, a importância da brinquedoteca no meio 
educacional como espaço que propicia diversos estímulos num mo-
mento tão decisivo como a infância, pois é nesta fase que ocorre 
o desenvolvimento harmonioso e consciente do educando, o que 
permite ampliar suas habilidades e capacidades de forma global.

Pode-se dizer que a Brinquedoteca é um espaço que permite 
na contemporaneidade, o resgate em vivenciar o lúdico esquecido 
pelas pessoas, e negado às crianças. Mas, acima de tudo como des-
taca CUNHA (2001, p. 16), ela tem a função de «fazer as crianças 
felizes, este é o objetivo mais importante».

Cunha afirma que, a Brinquedoteca proporciona à criança a fe-
licidade do brincar de forma livre e muito significativa para o desen-
volvimento físico e cognitivo da criança.

A principal implicação educacional da brinquedoteca é a valo-
rização da atividade lúdica, que tem como consequência o respeito 
às necessidades afetivas da criança.

 Promovendo o respeito à criança, contribui para diminuir a 
opressão dos sistemas educacionais extremamente rígidos.

Além de resgatar o direito à infância, a brinquedoteca tenta sal-
var a criatividade e a espontaneidade da criança tão ameaçada pela 
tecnologia educacional de massa. Nos últimos anos, a tecnologia 



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

212212
a solução para o seu concurso!

Editora

para professores e administradores escolares que, assim, oferece-
rão melhores condições de crescimento e aproveitamento na esco-
la. Ao estabelecermos uma proposta de relações educativas demo-
cráticas, voltadas para a participação societária, engajamo-nos nas 
distintas estruturas de apresentação para o exercício da cidadania. 
Afinal, educar o ser humano é prepará-lo para a vida, independente 
dos desafios que possamos encontrar.7

Recreação e Lazer
Embora, atualmente, a importância do brincar para o desenvol-

vimento infantil seja amplamente reconhecida, é comum observar-
mos crianças, por vezes muito pequenas, com uma rotina bastante 
atribulada, tomada por diversas atividades e compromissos. Muitas 
vezes, fica difícil encontrarmos alguma brecha, na correria do dia a 
dia dessas crianças, na qual elas possam, simplesmente, ter espaço 
e tempo para brincar. Mas, afinal, por que o brincar é considerado 
algo tão importante para o desenvolvimento das crianças?

Segundo Vygotsky (1989) - o brincar cria a chamada zona de 
desenvolvimento proximal, impulsionando a criança para além do 
estágio de desenvolvimento que ela já atingiu. Ao brincar, a crian-
ça se apresenta além do esperado para a sua idade e mais além 
do seu comportamento habitual. Para Vygotsky, o brincar também 
libera a criança das limitações do mundo real, permitindo que ela 
crie situações imaginárias. Ao mesmo tempo é uma ação simbóli-
ca essencialmente social, que depende das expectativas e conven-
ções presentes na cultura. Quando duas crianças brincam de ser 
um bebê e uma mãe, por exemplo, elas fazem uso da imaginação, 
mas, ao mesmo tempo, não podem se comportar de qualquer for-
ma; devem, sim, obedecer às regras do comportamento esperado 
para um bebê e uma mãe, dentro de sua cultura. Caso não o façam, 
correm o risco de não serem compreendidas pelo companheiro de 
brincadeira.

Brincar com outras crianças é muito diferente de brincar so-
mente com adultos. O brinquedo entre pares possui maior varieda-
de de estratégias de improviso, envolve mais negociações e é mais 
criativo (Sawyer, 1997). Assim, ao brincar com seus companheiros, 
a criança aprende sobre a cultura em que vive, ao mesmo tempo 
em que traz novidades para a brincadeira e ressignifica esses ele-
mentos culturais. Aprende, também, a negociar e a compartilhar 
objetos e significados com as outras crianças.

O brincar também permite que a criança tome certa distância 
daquilo que a faz sofrer, possibilitando-lhe explorar, reviver e ela-
borar situações que muitas vezes são difíceis de enfrentar. Autores 
clássicos da psicanálise, como Freud (1908) e Melanie Klein (1932, 
1955), ressaltam a importância do brincar como um meio de ex-
pressão da criança, contexto no qual ela elabora seus conflitos e 
demonstra seus sentimentos, ansiedades desejos e fantasias.

Já Winnicott (1975), pediatra e psicanalista inglês, faz referên-
cia à dimensão de criação presente no brincar. Segundo esse autor, 
é muito mais importante o uso que se faz de um objeto e o tipo de 
relação que se estabelece com ele do que propriamente o objeto 
usado. A ênfase está no significado da experiência para a criança. 
Brincando, ela aprende a transformar e a usar os objetos, ao mes-
mo tempo em que os investe e os “colore” conforme sua subjetivi-
dade e suas fantasias. Isso explica por que, muitas vezes, um urso 
de pelúcia velho e esfarrapado tem mais importância para uma 
criança do que um brinquedo novo e repleto de recursos, como lu-
zes, cores, sons e movimento.
7  Fonte: www.webartigos.com – Por Angela da Conceição Pena/Maria 

Augusta Lima das Neves

Dessa forma, percebe-se como o brincar é algo essencial para 
o desenvolvimento infantil. Uma criança que não consegue brincar 
deve ser objeto de preocupação. Disponibilizar espaço e tempo para 
brincadeiras, portanto, significa contribuir para um desenvolvimen-
to saudável. É importante também que os adultos resgatem sua ca-
pacidade de brincar, tornando-se, assim, mais disponíveis para as 
crianças enquanto parceiros e incentivadores de brincadeiras.8

A importância das brincadeiras na educação
Hoje, as questões referentes à infância têm sido objeto de no-

tícias e debates porém, entre nós, parece ainda não estar claro o 
significado do termo. 

Apesar da dificuldade em conhecer as diferentes infâncias e 
como viviam as crianças nos distintos povos, o pouco que se sabe 
sobre elas deve-se aos objetos que utilizavam e às atividades que 
mais praticaram em suas vidas, ou seja, seus brinquedos e suas 
brincadeiras. 

Deve-se ressaltar, porém, que grande parte das brincadeiras 
teve origem nos costumes populares cujas práticas eram mais re-
alizadas pelos adultos do que pelas próprias crianças, mostrando 
assim o desconhecimento da infância. 

Com o Concílio de Trento, os jogos e brincadeiras foram con-
siderados pecaminosos pela Igreja Católica e banidos da cultura 
popular, permanecendo sua realização entre os pequenos. No en-
tanto, dadas as transformações pelas quais vêm passando a socie-
dade, eles tendem a desaparecer se nós educadores não fizermos 
um movimento de resgate das atividades lúdicas ressaltando sua 
importância para o desenvolvimento da criança. 

É importante salientar, que as brincadeiras infantis que ainda 
persistem em todo o mundo são quase sempre jogos muito simples 
e divertidos. Não demandam objetos, desenvolvem muitas habili-
dades e, historicamente, se originaram de práticas culturais e reli-
giosas realizadas pelos adultos ao longo dos tempos. 

Quanto aos brinquedos, objetos feitos para brincar, muitos 
constituem o único registro da vida dos pequenos em algumas 
épocas, sabendo-se que, em sua grande maioria, chegaram até nós 
após terem sido encontrados junto aos túmulos das crianças ou de 
seus mestres. 

Evidentemente que muitos desses objetos pertenceram aos 
pequenos das classes mais abastadas da população, ou seja, da 
nobreza ou da aristocracia, sendo poucos registros daqueles per-
tencentes às camadas populares ou aos filhos de escravos, até 
mesmo porque viver a infância, do ponto de vista da importância 
dos pequenos em várias sociedades, pode ter sido um privilégio de 
poucos. 

De qualquer forma, as crianças, em diferentes momentos his-
tóricos e em diversos povos, deixaram-nos um legado importante, 
seus brinquedos e brincadeiras, dando pistas aos estudiosos da ma-
neira como viviam. 

Sabe-se, portanto, que muitos jogos e brincadeiras não se ori-
ginaram entre as crianças, mas entre os adultos que nem sempre os 
utilizavam enquanto divertimento, mas como ritos religiosos carre-
gados de conteúdos simbólicos. 

Dentre eles podemos lembrar, por exemplo, do jogo Real de 
Ur encontrado na Mesopotâmia, com peças de madrepérola e lápis 
lazuli e o Senet,muito comum entre os egípcios cujo tabuleiro era 
de ébano e as peças, os bailarinos, eram de ouro. 

8 Texto adaptado de Fernanda Martins Marques e Helenise Lopes 
Ebersol
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Também é com o barro que as crianças xavantes, por exem-
plo, ainda hoje constroem suas casas. Primeiro espetam os paus 
no chão e como essa atividade é mais difícil de fazer, costumam a 
reaproveitar casas construídas pelas maiores que já as abandona-
ram. Usam, ainda para a decoração os materiais encontrados na 
natureza. 

Além do barro, as crianças indígenas usam a madeira para con-
feccionar seus brinquedos. É com os troncos de árvores que elas 
constroem o bodoque _ arma manejada por elas_ para abater ca-
ças, aves e lagartixas. 

É, ainda, com madeira e barro que os indígenas confeccionam 
piões que fazem girar eximiamente, num movimento ágil das mãos. 

Das cabaças surgem os chocalhos utilizados para espantar os 
maus espíritos, transformando-se, também, em instrumentos de 
festividades ou cerimônias religiosas. Com fios entrelaçados entre 
os dedos das mãos, constroem inúmeras figuras dando asas à ima-
ginação, que é o caso da cama-de-gato.

Espetam penas no sabugo do milho, que atiram ao ar. Confec-
cionam petecas com base de palha de milho ou de couro. Divertem-
-se em atividades lúdicas coletivas imitando os animais. Garantem 
sua cultura. 

Muitas das brincadeiras realizadas pelas crianças, ainda hoje, 
são produtos de diferentes culturas e deveriam ser preservadas.

Em sua pesquisa, a estudiosa Renata Meirelles (2007) inves-
tigou os brinquedos e brincadeiras que ainda persistem entre as 
crianças brasileiras. Estão entre elas as brincadeiras de roda, o pião 
feito com diferentes materiais, inclusive com tampas dos frascos de 
detergente, a amarelinha também chamada de macaca, o caracol, 
as brincadeiras de mão, os currupios, os brinquedos que reprodu-
zem o meio adulto feitos de materiais naturais ou de sucata, as cin-
co marias, a cama de gato, as pernas de pau, o cavalo de pau, a 
casinha, a bolinha de gude e o elástico. 

No entanto, as transformações que vimos sofrendo produto de 
um mundo globalizado, caracterizado pelo crescimento da urbani-
zação, da industrialização e aumento no consumo, têm ameaçado 
a infância, sua cultura e seu direito à brincadeira. A infância está 
desaparecendo, porque as crianças estão se transformando em 
adultas antes do tempo. A cultura, porque uma vez distantes do 
repertório infantil, muitas brincadeiras desaparecerão carregando 
consigo saberes milenares. Quanto ao direito à brincadeira, ele só 
parece existir no papel, pois, na prática a realidade é bem outra. 

Diante desse quadro surgem algumas questões que merecem 
ser analisadas Do que brincam, hoje, as crianças brasileiras? Como 
e onde realizam suas brincadeiras, quais os seus parceiros? Até que 
ponto elas ainda possuem o direito à infância? 

Uma investigação realizada por Dodge e Carneiro (2007) com 
pais, de crianças entre 6 e 12 anos, dos diversos segmentos sociais, 
em 77 municípios brasileiros das diversas regiões do país , obser-
vou-se que além de se modificarem, as atividades lúdicas realizadas 
antigamente estão desaparecendo. As brincadeiras mais comuns, 
ou seja, realizadas por seus filhos pelo menos três vezes na semana 
eram assistir TV, vídeos e DVDs, brincar com animal de estimação, 
cantar e ouvir música, desenhar, andar de bicicleta, patins, patine-
tes, carrinhos de rolimã, jogar bola, brincar de pega-pega, polícia-e-
-ladrão, esconde-esconde, brincar de boneca, brincar com coleções 
e ficar no computador. 

A TV e os demais equipamentos tecnológicos, vídeo-games, 
jogos de internet, vêm crescendo assustadoramente entre os pe-
quenos. Enquanto os últimos ainda, constituem o universo de uma 
pequena camada da população, a primeira tem sido um movimento 

universal. Isso não significa negar a sua existência, mas analisá-la de 
forma mais criteriosa de modo que não traga tantas consequências 
funestas às nossas crianças. 

Quanto ao computador e os vídeos embora se constituam em 
equipamentos reservados, no Brasil, ainda, a uma classe social mais 
privilegiada, são aspirados pelas crianças e pais com condições eco-
nômicas inferiores. E isso nos parece uma viagem sem volta. 

Tais alterações, contudo, não ocorreram somente no plano das 
escolhas das brincadeiras, mas puderam ser observadas também no 
que tange aos companheiros, aos espaços e aos tempos de brincar. 

A atividade lúdica para ser aprendida necessita de parceiros, 
pais, amigos, irmãos, professores... Eis a grande dificuldade. 

Por um lado, a falta de disponibilidade de tempo dos pais e das 
gerações mais velhas de estarem com seus filhos, facilita o desco-
nhecimento de repertórios de brincadeiras. O brincar se aprende 
num processo de imitação, portanto os pequenos só podem apren-
der com seus pares, sejam eles adultos ou crianças.

Por outro, como as famílias atualmente estão menores, há um 
grande número de crianças que brincam sozinhas e, por vezes, ape-
nas com um animal de estimação. Logo, a falta de relacionamento 
com os outros tanto dificulta a construção de um repertório de brin-
cadeiras quanto favorece ao empobrecimento cultural. 

Outro obstáculo para o desenvolvimento do brincar e a preser-
vação da cultura da infância é questão do espaço físico. Por todas as 
partes vive-se o problema da insegurança e isso tem afetado parti-
cularmente as crianças. 

Embora a maior parte dos pais entrevistados tivesse colocado 
que o local onde os pequenos mais brincam ainda é o quintal, so-
bretudo em cidades do Norte, Nordeste e Centro Oeste, o espaço 
comum, mencionado pelos pais das diferentes regiões brasileiras 
para a prática das atividades lúdicas é a escola . 

Tal escolha não está associada à garantia da cultura, mas à exis-
tência de uma segurança maior, a grande preocupação das famílias 
atualmente Outro entrave em relação à brincadeira é a falta de tem-
po das próprias crianças. O trabalho infantil e as atividades domés-
ticas por um lado e o excesso de atividades extracurriculares, por 
outro, têm se constituído em grandes impedimentos à realização 
do brincar. Especialmente as atividades extracurriculares têm sido 
impostas às crianças dada a grande ansiedade dos pais por conta de 
fornecer elementos para que os filhos entrem rapidamente no mer-
cado de trabalho. Embora participar de atividades extracurricula-
res seja um privilégio das crianças de classes mais altas, os pais das 
classes baixas têm as mesmas preocupações, mas como dependem 
muitas vezes da mão de obra infantil para aumentar o orçamento 
familiar, não têm condições de oferecer outras atividades aos filhos. 

De qualquer forma as crianças estão privadas do brincar, da 
cultura lúdica e de viver a sua infância. 

Aí vem a última questão. Como ficam os profissionais da educa-
ção diante desta nova realidade? 

Recentemente vem sendo manchete dos jornais o fato de que 
as mazelas da educação são consequências do despreparo dos seus 
profissionais. Evidentemente que não será possível esgotar o deba-
te à questão. 

Penso que nós profissionais da educação temos que engrossar 
cada vez mais, a luta pelo direito ao brincar na infância, o direito 
de a criança viver essa etapa tão importante da sua vida e a escola 
foi apontada como o lócus onde a brincadeira pode se realizar com 
segurança e também onde os pequenos dispõem de parceiros para 
isso. 
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